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ESTADO DO PARANÁ


PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº.001/2020
    




“Concede o título de Cidadão Benemérito de Rio Branco do Sul, ao Excelentíssimo Senhor Presbítero AMILTON GOMES GEFFER”
A Câmara Municipal de Rio Branco do Sul, Estado do Paraná aprova, por proposta do vereador CLAYTON COSTA ROSA, e sua Mesa Diretora promulga, o seguinte:

D E C R E T O   L E G I S L A T I V O

Art.1º.)-É concedido o título de “Cidadão Benemérito de Rio Branco do Sul”, ao Excelentíssimo Senhor Presbítero AMILTON GOMES GEFFER.
Art.2º.)-Fica a Mesa Diretora autorizada a tomar todas as providências necessárias para a entrega do título em data, hora e local a serem definidos pelo homenageado.

Art.3º.)-Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.




  
Sala das Sessões, em....................................................

JUSTIFICATIVA
      




Amilton Gomes Geffer, nasceu em 23/04/1939 na localidade de Açungui, município de Rio Branco do Sul – PR, onde ainda reside na mesma localidade.

 




Filho de Augusto Vempes Geffer e de Izolina Teles Gomes, viúvo da saudosa senhora Cidália de Faria Geffer, que foi sua companheira de vida e ministério por longos anos. Teve dez filhos: Djair, Idília, Maria Isolina, Léia, Ana, Josué, Davi, Gesiel, Berenice e Elizabeth, tem ainda 15 netos.
   




 Hoje é casado com a senhora Nair Bueno Geffer, está com 80 anos de idade e 45 anos de vida ministerial. Converteu-se na congregação de Campo Pequeno município de Colombo no ano de 1966, quatro anos depois, o Pastor Carlos Marchioro e os irmãos Manoel Aurélio e Vitório Géia de Faria, foram até sua casa em Campo Pequeno para pedir que ele fosse dirigir a congregação de Corriolinha, município de Rio Branco do Sul e ele aceitou o convite, entendendo assim que era a vontade de Deus.

 




Depois de ter ficado na localidade de Corriolinha por aproximadamente 4 anos, mudou-se para o Açungui e assumiu um ponto de culto na casa do irmão Vitório Géia, que depois passou a ser uma igreja.

  




No ano de 1976, foi separado direto ao presbitério antes mesmo de ser diácono e ficou atendendo a igreja de Açungui, Corriolinha, Barro Branco e Barra do Jacaré. Um período difícil, pois sua forma de se deslocar para esses lugares era no lombo de cavalos e existiam poucos cooperadores para lhe auxiliar. Na Barra do Jacaré não existia igreja, os cultos aconteciam na casa do irmão Norberto Schneider, onde também era ministrado a Santa Ceia do Senhor.

   




Os primeiros cultos realizados na Ribeira dos Costas eram cultos ao ar livre, pois como já mencionado não havia igreja e quase nenhum crente em Cristo. As pessoas não conheciam o evangelho, ficavam nas lombas aos arredores meio assustados, pois nunca haviam participado de um culto, mas aos poucos foram se aproximando e muitas almas foram rendidas aos pés de Jesus.

  




Pela misericórdia de Deus os trabalhos começaram a crescer, igrejas foram construídas nessas localidades, muitas almas foram salvas e Deus operou inúmeras maravilhas bem como sua sobrinha quando era criancinha estava a beira da morte, já com o seu corpinho roxo, o Presbítero Amilton chegou e a pegou nos braços, levantou e apresentou a Deus e naquele mesmo momento ela voltou a vida, estava longe de médicos e recursos humanos, mas perto de um homem de fé e ousadia que sempre foi usado nas mãos de Deus. Hoje sua sobrinha Josliane Cunha é cantora e preletora.

  




Presbítero Amilton Gomes Geffer foi jubilado no ano de 2019, mas ainda continua trabalhando na obra de Deus, pois graças a Deus possui muita saúde e disposição, dedicou sua vida na obra do Senhor e nunca mediu esforços para levar a palavra de Deus, um exemplo de uma vida dígna, merecedor deste reconhecimento.




  
Vereador CLAYTON COSTA ROSA
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